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ALGUNS TRABALHOS DO AUTOR

O que os documentos nos dizem sobre alguns aspectos da vida
económica do Algarve no século XVIII.

Organismos Oficiais de Estatística Portuguesa e seus Dirigentes
Da Secção de Estatística e Topografia ao Instituto Nacional de
Estatística (1841-1958).

Coexistência Cultural no Ultramar Portugues.

Considerações sobre os factores educativo e económico no coope
rativismo.

POR TERRAS DO ALGARVE ENSAIOS DE HISTÓRIA E ARQUEOLOGIA

D. Maria da Graça Pessanha e a Capela da Farrobeira,

A Arte Gótica no Algarve Uma imagem da Virgem e uma cruz
na igreja de Santo Estêvão de Tavira.

O Vinho da Fuseta na Economia do Algarve (Subsidios).

Origem dos Topónimos das Freguesias do Concelho de olhão

e de alguns dos seus sitios.

Elementos de Arqueologia sobre o Algarve.

Elementos Históricos sobre a Freguesia de Santa Catarina da

Ponte do Bispo e a Batalha do «Desbarato» entre mouros
e cristãos.

Fornos de cerâmica e outros vestigios da civilização romana do

Algarve.
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A0 INSPECTOR ANTERO NOBRE

-ao ilustre escritor e jornalista, nosso querido amigo
de infância, em homenagem muito sincera ao seu

intenso labor literário e à sua dedicação pela nosSa

terra natal e pelo Algarve.



1?Fornos luso-romanos descobertos na Alfanxia

Na Alfanxia, onde vários achados arqueológicos se têm verificado
e outros mais certamente hão-de surgir, apareceram dois fornos de cOzer

barro, completamente subterrados devido à deslocação das terras. Foram
descobertos em 1969, pelo dono da propriedade, o nosso dedicado amigo
e colaborador nas pesquisas arqueológicas feitas no local, José Luís Correia
Vargues. Aliás, a quantidade enorme de restos de cerâmica e cinzas que
aí apareceu, era um indíciO seguro de que teria existido na Alfanxia
essa indústria (Fig. 1).

Pelos restos encontrados, pela sua arquitectura e traça, trata-se sem

dúvida de fornos luso-romanos (fornax), dos poucos de que temos notícia
no Algarve.

Fig. 1- Aspecto do local onde foram encontrados os fornos
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De um outro sabemos nós, que vem citado pelo Prof. Doutor Jos?

Leite de Vasconcelos em o Archeologo Português, no artigo Olaria luso

-romana em S. Bartolomeu de Castro Marim ).

O referido artigo trata do forno propriamente dito e de um depósito

de ânforas, acompanhado das devidas considerações gerais. Ao mesmo

tempo apresenta esquemas do forno, ou melhor, a planta do mesmo.

O chão, junto ao local, estava juncado de cacos de ânforas (asas, bocais.

fundos e pedaços de bojos) e de cacos de tégulas prismáticos grossos e

outros com base de quarto de círculo, e pedaços de opus signinum.

Além deste forno de S. Bartolomeu de Castro Marim são indicados

outros fornos de cerâmica noutros pontos do País, tais como os da margem

direita do rio Sado, três deles descobertos recentemente na Herdade do

Pinheiro, entre Setúbal e Alcácer (), em Sines, Muge, S. Sebastião do

Freixo(Batalha), Conimbriga, Egitânia, Valpaços () e em Cabanas e Terras

da Fonte (Figueira da Foz), onde Santos Rocha identificou dois fornos

de tegulae e imbrices ().

O terreno onde se situam os dois fornos descobertos na Alfanxia,

tem 16.80 m de comprimento por 12,80 m de largura.

No primeiro deles, aquele que se encontra em melhor estado de

conservação, pois o outro está semidestruído, as suas paredes s?o edifi

cadas em caliço e a abóbada em tijolo romano, mito grosso (lateres)

com cinco arcos também de tijolo, ou sejam quatro, mais o da entrada

(praefurnium), esta voltada para o nascente, bem como o grande canal

central que constitui a fornalha.

O forno, de forma cilíndrica, tem de diâmetro 2,80 m; de altura,

ouseja do tecto ao fundo, cerca de 2 m e 1m do nível do terreno ao tecto.

Ao contrário de alguns fornos romanos ou luso-romanos que se

conhecem em Portugal e lá fora, com as suas abóbadas já completamente

destruídas, a deste forno encontra-se relativamente bem conservada com

os cinco arcos de tijolo (Figs. 2 e 3).

() Ob. cit. Vol. IV, N,os 10 a 12, pp. 329 a 336.

() Jorge de Alarcão Portugal Romano, 1973, p. 70.

() Idem, Mapa das minas, pedreiras e fornos cerâmicos do Portugal Ro

mano, p. 121.

() Idem, ibidem, p. 140.
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Fig. 2Aspecto interior do primeiro forno

Fig. 3Outro aspecto interior do primeiro forno



A cova das cinzas que Ihe fica próxima, é oval, com 16.80 m de

comprimento.

Quanto aosegundo forno, mais à superfície do que o primeiro, deve

talvez ter continuado em funcionamento muito posteriormente à época

romana. Um dos tijolos encontrado junto dele, já mutilado, de 0,36 m x

x 0,43 m, apresenta uns sulcos digitais que parecem indicar qualquer data

mais recente mas que, verdadeiramente, não conseguimos saber ao certo.

Com as características do primeiro, as suas dimensões são precisa

mente as mesmas (Fg. 4).

Em Moncarapacho, a que a Alfanxia pertence, houve sempre a

tradição da cerâmica e a sua louça de barro chegou a ter muito boa

reputaç?o até já nos nossos dias.

Tem sido copiosa a série de restos de cerâmica encontrada na

Alfanxia, na área onde estão os fornos. Além de lateres em grande quan

tidade, tegulas, imbrices, apareceram também bocados de dolias, ânforas

e lucernas. Na asa de uma ânfora, certamente cozida num destes fornos,

apareceua marca da respectiva oficina, ou seja, DASIM VSTELI ().

No referente a lucernas encontraram -se aí,entre outras, duas: uma de

tipo rústico, intacta, e outra de que resta somente a parte superior, em

barro fino, com umn caranguejo em relevo, isto é. o Câncer, o quarto signo
de Zodíaco.

A indústria de olaria assim como a povoação que aí existiram deviam

ter sido abastecidas pela água que vinha de não muita distância, através

de um canal que ainda se mantém. E como havia água com abundância

e onde há água há vida, nesse local habitaram povos, designadamente
romanos e lusO-romanos.

Como referimos no nosso trabalho Elementos de Arqueologia sobre

o Algarve, apareceu também a não muita distância do local dos fornos,

uma necrópole (), tendo uma das sepulturas uma estela com uma inscrição

latina, certamente o cemitério da povoação. De igual forma, próximo do

<Poço do Ouro>, na altura que edificaram umas casas para residência.,

apareceram três sepulturas quadradas, relativamente pequenas, com cinzas

() J. Fermandes Mascarenhas Elementos de Arqueologia sobre o Algarve,
1967, pp. 44 e 45.

(9) Idem, ibidem, pp. 36 a 40.
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dentro. Eram as mesmas revestidas de tijolos no fundo, de lado e supe
riormente a fechá-las.

Devemos estas últimas informações ao nosso prezado amigo e antigo
colega do Liceu de Faro, Carrajola Mamede.

Próximo dos referidos fornos, segundo informação do nosso amigo
JoséLuís Correia Vargues, apareceram ainda restos de muros e um tanque

em formigão com 1,80 m de comprimento por 1,60 m de largura.
Não há dúvida alguma que, no local que estamos a estudar, existiu

uma florescente indústria cerâmica, especialmente de materiais de cons

trução, e uma pOvoação que não deveria ter sido muito pequena.

Fig. 4 0 segundo forno, aspecto exterior

2Uma moeda de César Augusto

Na altura em que procedíamos ao reconhecimento e estudo dos
fornos, foi-nos oferecida uma moeda de bronze completamente corroída
no reverso. No anverso, porém, ostenta a efigie de César Augusto, primeiro
imperador romano, sobrinho e herdeiro de Júlio César, bastante perfeita
e com o dístico : Caesar Avgvstvs (Fig. 5).
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u César Augusto corresponde ao século mais brilhante da história de

Roma. O seu governo vai de 29 a.C. a 14 d.C. (Fig. 6). Foi no seu tempo

que se verificou o nascimento de Cristo, durante o recenseamento da
população do Império por ele decretado e se concluiu a conquista romana

da Península Ibérica, tendo-se para tal fixado em Tarraco, capital da

Fig. 5 Moeda de César Augusto

Citerior, donde dirigiu pessoalmente a campanha contra os Cântabros e

Astures (). Morreu com 77 anos, no ano 14 da nossa era, sucedendo-Ihe
o imperador Tibério (Tiberius Claudius Nero), que governou de 14 a

37 d.C. ().

Esta moeda apareceu na mesma propriedade onde se situam os

fornos, numa altura em que procediam a trabalhos agrícolas, devendo

a gentileza da sua oferta à nossa prezada conterrânea Senhora D. Maria

da Conceição Correia Vargues.

Tal numisma, de certo modo, indica-nos a antiguidade de alguns
dos achados da Alfanxia que têm sido objecto da nossa observação.

() Jorge Alarcão Portugal Romano, p. 48.
(8) António Domingos Simões Coelho

Pp. 127 a 128.
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Fig. 6- César Augusto ? Museu de Mérida

3 Ânforas romanas descobertas junto da Fuseta

A não muita distância da Alfanxia, junto das marinhas do Senhor José

Guerreiro, apareceram emn 1962 ânforas romanas, por diversas vezes, assim

como tijolos muito grossos de argila vermelha. Encontrou-se tudo a uns
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0,30 m de profundidade e os tijolos não estavam fixados ao solo, conforme

nos informou em Novembro de 1969, o filho do proprietário das referidas

marinhas.
As ânforas descobertas encontravam-se optimamente conservadas.

uma das quais pertence ao nosso prezado amigo Rev. Senhor Padre Isidors

Domingos da Silva que, com a devida vénia, reproduzimos (Fig. 7).

Fig. 7Anfora romana

Beol Tem de altura 0,81 m.

mien Não teriam essas ânforas sido fabricadas na Alfanxia e cozidas nos

referidos fornos ?
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